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APURAMENTO PARA O CAMPEONATO DA EUROPA DE 2020

PORTUGAL-LITUÂNIA
NO ESTÁDIO ALGARVE

O jogo entre as seleções principais de Portugal e da 
Lituânia, referente ao Grupo B do apuramento para 
a fase final do Campeonato da Europa de 2020, terá 
como palco o Estádio Algarve, no próximo dia 14 de 
novembro, a partir das 19.45 horas.
Será o penúltimo compromisso da nossa seleção, e 
porventura decisivo, uma vez que o arranque não foi 
o desejável, com dois empates caseiros, diante da 
Ucrânia e da Sérvia. Qualificam-se para a fase final 
os dois primeiros de cada um dos cinco grupos, sen-
do as quatro vagas em falta determinadas através de 
um play off no qual participarão os vencedores dos 
16 grupos da Liga das Nações. Ou seja, 
mesmo que não fique num dos dois 
primeiros lugares do grupo Portugal 
vê abrir-se outra porta, via play off.
A seleção nacional é atualmente 
quarta no seu grupo, com dois pon-
tos, atrás de Ucrânia (dez pon-
tos), Luxemburgo e Sér-
via (quatro pontos 
cada), e os lusos 
estão apenas à 
frente da Lituâ-
nia, que soma 
um ponto.
A final e as meias-finais 
do Euro 2020 decorrerão 
no Estádio Wembley, em 
Londres, mas a fase final 
terá, pela primeira vez, um 
modelo desconcentrado, 

com os jogos dos oitavos-de-final e dos quartos-de-
-final a decorrerem em 12 cidades de diferentes paí-
ses.
Portugal é o atual detentor do troféu, conquistado em 
Paris, em 2016, diante do país anfitrião, a França. Re-
centemente a seleção nacional alcançou outro feito 
de monta, ao conquistar a primeira edição da Liga 
das Nações, disputada no Porto e em Guimarães.
No quadro anexo é possível verificar que o Algarve é 

uma região talismã para a seleção 
portuguesa, que nunca aqui 
perdeu, somando dez vi-
tórias e quatro empates. 

Um bom sinal para a 
receção aos lituanos.

OS JOGOS DA SELEÇÃO A DE PORTUGAL NO ALGARVE

DATA	 ESTÁDIO	 JOGO	 PROVA	 RES.	 TREINADOR	 MARCADORES
16.11.77	 São Luís, Faro	 Portugal-Chipre	 Qualif. Camp. Mundo	 4-0	 Juca	 Chalana, Vital, Seninho e Manuel Fernandes

05.02.86	 Portimonense	 Portugal-Luxemburgo	 Particular	 2-0	 José Torres	 Frederico e Fernando Gomes

12.02.92	 São Luís, Faro	 Portugal-Holanda	 Particular	 2-0	 Carlos Queiroz	 Oceano e César Brito

10.02.93	 São Luís, Faro	 Portugal-Noruega	 Particular	 1-1	 Carlos Queiroz	 Oceano

15.08.01	 São Luís, Faro	 Portugal-Moldávia	 Particular	 3-0	 António Oliveira	 Figo (3)

18.02.04	 Algarve	 Portugal-Inglaterra	 Particular	 1-1	 Luiz Felipe Scolari	 Pauleta

03.09.05	 Algarve	 Portugal-Luxemburgo	 Qualif. Camp. Mundo	 6-0	 Luiz Felipe Scolari	 Jorge Andrade, Ricardo Carvalho, Pauleta (2) e Simão (2)

11.02.09	 Algarve	 Portugal-Finlândia	 Particular	 1-0	 Carlos Queiroz	 Cristiano Ronaldo

10.08.11	 Algarve	 Portugal-Luxemburgo	 Particular	 5-0	 Paulo Bento	 Hélder Postiga, Cristiano Ronaldo, Fábio Coentrão e Hugo Almeida (2)

15.08.12	 Algarve	 Portugal-Panamá	 Particular	 2-0	 Paulo Bento	 Nélson Oliveira e Cristiano Ronaldo

14.08.13	 Algarve	 Portugal-Holanda	 Particular	 1-1	 Paulo Bento	 Cristiano Ronaldo

14.11.14	 Algarve	 Portugal-Arménia	 Qualif. Camp. Europa	 1-0	 Fernando Santos	 Cristiano Ronaldo

13.11.16	 Algarve	 Portugal-Letónia	 Qualif. Camp. Mundo	 4-1	 Fernando Santos	 Cristiano Ronaldo (2), William Carvalho e Bruno Alves

06.09.18	 Algarve	 Portugal-Croácia	 Particular	 1-1	 Fernando Santos	 Pepe
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SALDO DE TRÊS VITÓRIAS E DUAS DERROTAS

ALGARVE EM 9.° LUGAR
NO LOPES DA SILVA

A seleção do Algarve de futebol de sub-14 terminou 
na nona posição a 25.ª edição do Torneio Interasso-
ciações Lopes da Silva, que decorreu entre os dias 
23 e 30 de junho nos distritos de Leiria e Santarém 
e envolveu 22 representações distritais e regionais. 
A nossa representação averbou três vitórias e duas 
derrotas.
A equipa algarvia estreou-se da melhor forma com 
um triunfo por 2-0, graças ao bis de Afonso Duarte, 
médio do Sporting Clube Farense, na segunda meta-
de da partida diante da congénere da Associação de 
Futebol de Portalegre, e deu continuidade aos bons 
resultados nos dois jogos seguintes, com as seleções 
de Angra do Heroísmo e da Guarda.
Frente a insulares e beirões, o conjunto orientado 
pelo técnico regional Luís Brites precisou apenas de 
um golo para garantir os três pontos. João Concei-
ção, avançado do Louletano Desportos Clube, e Uri 
Lima, avançado do Sporting Clube Olhanense, fo-
ram heróis nos respetivos jogos.
A seleção do Algarve chegava, assim, ao dia de des-
canso no topo da classificação, entre as únicas qua-
tro equipas ainda invictas e sem qualquer golo sofri-
do nos três encontros realizados. Mas ao quarto jogo 
a história mudou e surgiu o primeiro desaire, por 5-0, 
frente à formação de Braga. Seguiu-se a seleção de 
Coimbra, no último embate da prova, e nova derrota, 

desta vez pela margem mínima, 1-0.
"Foi uma prestação positiva da seleção do Algarve, 
que prestigiou o futebol algarvio e os clubes. Uma 
geração de 2005 com qualidade, que demonstrou 
o excelente trabalho realizado pelo Departamento 
Técnico da Associação de Futebol do Algarve", disse 
Luís Brites no balanço final da mais importante com-
petição de formação organizada anualmente pela 
Federação Portuguesa de Futebol.
Este ano o Torneio Lopes da Silva, que juntou cerca 
de 400 jovens atletas de todo o país, terminou com 
a vitória da Associação de Futebol de Lisboa - a 14.ª 
da sua história -, depois de bater na final a congénere 
de Braga, por 2-0, numa partida disputada no Está-
dio Papa Francisco, em Fátima.
Recorde-se que o Torneio Lopes da Silva é a maior 
montra para os melhores sub-14 de Portugal con-
tinental e ilhas, que servirão a primeira seleção na-
cional, a de Sub-15, e pelo qual já passaram algumas 
das maiores referências do futebol português, tais 
como João Vieira Pinto, Rui Costa, Pauleta, Ricardo 
Quaresma ou Rui Patrício, entre outros.
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SELEÇÃO DO ALGARVE DE SUB-14
FUTEBOL MASCULINO

Luís Batalha
Guarda-Redes

 CDR Quarteirense

Afonso Duarte
Médio

SC Farense

Tomás Marques
 Médio

Imortal DC

Diogo Ramos
Defesa

SC Farense

António Santos
 Defesa

SC Olhanense

Tiago Peres
Médio

SC Farense

Guilherme Martins
 Avançado

FC Ferreiras

Uri Lima
Avançado

SC Olhanense

Martim Barradas
 Defesa

SC Olhanense

Tomás Cintra
Médio

Portimonense SC

João Conceição
 Avançado

Louletano DC

Rodrigo Alho
Guarda-Redes
SC Olhanense

André Costa
Médio

JS Campinense

David Ferreira 
Avançado

Louletano DC

Rodrigo Silva
Avançado

Portimonense SC

Lucas Agrela
Defesa

SC Olhanense

Diogo Marques
Defesa

Portimonense SC

Tiago Carriço
Defesa

SC Farense
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LEIS DO JOGO
SOFREM
ALTERAÇÕES

A época desportiva 2019/2020, que teve o seu arran-
que no dia 1 de julho, trouxe consigo algumas altera-
ções às regras, na modalidade de futebol. O Conselho 
de Arbitragem da Associação de Futebol do Algarve 
já promoveu duas sessões de esclarecimento sobre o 
tema – em Faro e em Portimão – dirigida aos clubes e 
núcleos filiados.
Aqui relembramos, em resumo, as principais altera-
ções:
Lei 3: Um jogador que vai ser substituído deve aban-
donar o terreno de jogo pelo ponto mais próximo na 
linha delimitadora do retângulo de jogo, salvo indica-
ção em contrário por parte do árbitro.
Lei 4: É possível utilizar camisola interior com várias 
cores ou padrões se a mesma for exatamente igual à 
manga da camisola do equipamento.
Lei 5: O árbitro não pode alterar uma decisão relativa 
a um recomeço de jogo após o mesmo ter sido rei-
niciado. Contudo, em determinadas circunstâncias, 
pode exibir um cartão (amarelo ou vermelho) para 
penalizar um incidente anterior.
Se houver uma decisão mesmo sobre o final de uma 
das partes em que o árbitro tenha terminado o jogo 
sem ter tempo de ouvir a indicação do vídeo-árbitro, 
o árbitro pode recorrer ao ecrã já no período de inter-
valo, pedir às equipas para regressarem ao campo e, 
se houver retificação, o jogo recomeçará com essa 
correção.
É possível exibir um cartão (amarelo ou vermelho) aos 
elementos do banco culpados de comportamento ir-
responsável. Caso não seja possível identificar o ele-
mento prevaricador, será exibido o cartão ao treinador 
principal, na área técnica.
Quando for concedido um pontapé de penálti, o jo-
gador executante pode receber assistência médica e 
permanecer no terreno de jogo para executar o res-
petivo pontapé de penálti.
Lei 7: Clarificação sobre a diferença entre paragens 
para “arrefecimento” (entre 90 segundos e três minu-
tos) e para “hidratação” (que não devem exceder um 
minuto), devendo cada parte ser prolongada para re-
cuperar o tempo perdido.

Lei 8: A equipa que ganha o sorteio pode escolher exe-
cutar o pontapé de saída.
Bola ao solo – lançamento de bola ao solo para o guar-
da-redes (se o jogo for interrompido no interior da área 
de penálti) ou para um jogador da equipa que tocou 
pela última vez a bola nesse mesmo local; os restantes 
jogadores (de ambas as equipas), devem estar a, pelo 
menos, 4 metros (4,5 jardas) de distância.
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Lei 9: Lançamento de bola ao solo se a 
bola tocar no árbitro (ou outro elemen-
to da equipa de arbitragem) e entrar na 
baliza, se alterar a posse de bola das 
equipas ou se iniciar um movimento de 
ataque.
Lei 10: O guarda-redes não pode mar-
car golo ao lançar a bola na direção da 
baliza adversária.
Lei 12: O texto relativo à infração de to-
car a bola deliberadamente com a mão 
foi atualizado de modo a fornecer uma 
maior exactidão e consistência, com 
diretrizes claras para, quando ocorre 
uma situação de mão na bola “não de-
liberada”, esta ser (ou não ser) penali-
zada
Confirmação de que uma infração de tocar a bola 
deliberadamente com a mão “ilegal” cometida pelo 
guarda-redes na respetiva área de penálti não é pe-
nalizada com um cartão amarelo ou vermelho.
Se, após um lançamento lateral ou passe deliberado 
realizado por um seu colega de equipa, o guarda-
-redes não conseguir pontapear ou tentar pontapear 
a bola de modo a prosseguir o jogo, o guarda-redes 
pode então agarrar a bola.
O árbitro pode retardar a exibição de um cartão ama-
relo ou vermelho até à próxima paragem, caso a equi-
pa que sofreu a infração recomece o jogo através de 
um pontapé-livre executado rapidamente e com isto 
possa criar uma oportunidade de golo.
O cartão amarelo a punir uma celebração de golo “ile-
gal” continua a ser aplicado mesmo se o golo acabar 
por ser invalidado.
O articulado da lei passa a incluir uma lista de infra-
ções passíveis de aviso, cartão amarelo ou cartão ver-
melho para os elementos do banco.
Todas as infrações verbais são punidas com um pon-
tapé-livre indirecto.
A ação de pontapear um objeto é punida da mesma 
forma que o lançamento de objeto.
Lei 13: Após a execução de um pontapé-livre indireto, 
o árbitro pode parar de realizar o gesto associado ao 
pontapé-livre indireto quando for evidente que não 
é possível obter um golo diretamente a partir desse 
pontapé-livre (por exemplo, a maioria dos pontapés-
-livres indiretos por fora de jogo).
Relativamente aos pontapés-livres para a equipa de-
fensora na sua própria área de penálti, a bola entra 
em jogo assim que seja pontapeada e claramente se 
mova (a bola não necessita de sair da respetiva área 
de penálti);
Nos casos em que uma barreira defensiva tenha, pelo 
menos, três jogadores defensores, todos os adver-
sários devem permanecer a, pelo menos, um metro 
dessa mesma barreira; será concedido um pontapé 
livre indireto caso não respeitem essa distância.

Lei 14: Os postes, a barra e as redes devem estar imó-
veis aquando da execução de um pontapé de penálti 
e o guarda-redes não pode tocar-lhes.
O guarda-redes deve ter, pelo menos, parte de um dos 
pés sobre a linha de baliza aquando da execução de 
um pontapé de penálti; não pode permanecer atrás 
da linha de baliza.
Caso ocorra uma infração após o sinal para a execu-
ção do pontapé de penálti por parte do árbitro e a exe-
cução do pontapé de penálti não aconteça, o mesmo 
pontapé de penálti deve então ser executado após a 
exibição de um possível cartão amarelo ou vermelho.
Lei 15: Os jogadores adversários devem permanecer 
a, pelo menos, dois metros do local da linha lateral 
onde o lançamento lateral vai ser executado, mesmo 
se o executante estiver atrás da linha mas mais afas-
tado.
Lei 16: Nos pontapés de baliza, a bola entra em jogo 
assim que seja pontapeada e se mova claramente 
(não necessita de sair da respetiva área de penálti).
Fonte: The International Football Association Board 
(IFAB)
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TREINADORES NACIONAIS DE FUTSAL DIRIGIRAM AÇÃO

FORMAÇÃO SOBRE
TREINO DE GUARDA-REDES

ALGARVE NO FÓRUM
DAS ASSOCIAÇÕES DE FUTEBOL

Ricardo Azevedo e Luís Conceição, técnicos da seleção 
nacional de futsal feminino, dirigiram, em julho, a for-
mação “Treino de Guarda-Redes no Futsal” para cerca 
de 50 formandos da Associação de Futebol do Algarve, 
no auditório da sede e no pavilhão municipal da Penha, 
em Faro. A formação fez parte do curso de treinadores 
de futsal - Grau I.
“O guarda-redes de futsal cada vez mais é uma parte 
muito interveniente no jogo e torna-se fundamental 
apetrechar os treinadores também com a componen-
te de treino dessa posição. Como se costuma dizer, 

o guarda-redes é meia equipa; é o último defensor, 
aquele que evita os golos”, refere Ricardo Azevedo.
“É muito importante que estas formações possam mu-
nir os treinadores com mais-valias para os seus trei-
nos. Há cada vez mais gente interessada em melhorar 
o treino do guarda-redes e acho que este está a ser um 
processo crescente e progressivo, que em poucos anos 
dará, certamente, grandes frutos”, acrescenta o técni-
co, que aproveita para destacar: “Este interesse nota-
-se muito bem na Associação de Futebol do Algarve 
pelo número de praticantes que está nesta formação”.

A Associação de Futebol do Algarve esteve repre-
sentada pelo seu presidente, Reinaldo Teixeira, no II 
Fórum das Associações de Futebol, que decorreu no 
dia 3 de setembro, em Oeiras, numa iniciativa da Liga 
Portugal e no âmbito do ciclo Thinking Football, sendo 
debatidas questões de grande importância no quadro 
atual do futebol português.
Os trabalhos, liderados por Pedro Proença, presidente 
da Liga Portugal, e Rui Marote, presidente da Asso-
ciação de Futebol da Madeira, permitiram uma apro-
fundada discussão de temas como a organização dos 
quadros competitivos e o atual modelo de financia-
mento das associações.
Deste II Fórum das Associações de Futebol resultaram 
as seguintes conclusões:
I. O Fórum das Associações de Futebol assumiu o 
compromisso de reforçar a cooperação institucional 
entre Federação Portuguesa de Futebol, Liga Portu-
gal e Associações Regionais e Distritais, envolvendo 
todas as entidades na tutela do futebol.

II. Nessa medida, o Fórum das Associações de Futebol 
deliberou a criação de um grupo de trabalho, liderado 
pela Federação Portuguesa de Futebol e composto 
pela Liga Portugal e Associações Distritais e Regio-
nais de Futebol, com vista à reponderação dos atuais 
quadros competitivos do futebol nacional.
III. O Fórum das Associações de Futebol reconheceu 
a importância de valorizar o mérito desportivo, pri-
vilegiando a promoção dos primeiros classificados, 
incluindo através da abertura de mais uma vaga para 
o acesso aos campeonatos profissionais, bem como 
de proteger e garantir o equilíbrio e a sustentabilidade 
das competições de futebol.
IV. O Fórum das Associações de Futebol debateu a 
necessidade de se reponderar o modelo atual de fi-
nanciamento das Associações Distritais e Regionais 
de Futebol, com respeito pela capacidade das instân-
cias responsáveis pela organização das competições 
desportivas, tendo a Liga Portugal manifestado a sua 
abertura para discutir a implementação de um novo 
modelo.
O Fórum concluiu com a constatação de que “quanto 
mais fortes forem as associações, mais forte será o 
Futebol Português”.
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ESTRANGEIROS TÊM
NOVAS REGRAS

CURSO DE TREINADORES
NA ÚLTIMA FASE

O processo de inscrição de atletas estrangeiros 
sofreu algumas alterações para a temporada 
2019/20. Os clubes filiados, antes de iniciarem o 
processo de inscrição de qualquer jogador estran-
geiro - aqui excluem-se os cidadãos da União Eu-
ropeia (registo de cidadão da União Europeia) e do 
Espaço Económico Europeu (Islândia, Liechtens-
tein e Noruega), bem como da Suíça, uma vez que 
todos beneficiam da livre circulação de pessoas 
no espaço europeu – devem aferir da sua situa-
ção no que concerne à autorização de residência 
no nosso país.
No caso de um atleta, nas condições acima men-
cionadas, não possuir autorização de residência 
em Portugal, só poderá ser inscrito conforme as 
duas possibilidades abaixo referidas e devida-
mente comprovadas documentalmente:
a) Entrega da manifestação de interesse, juntan-
do todos os documentos anexados ao processo e 
comprovativo de entrega no Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras (SEF). Se a manifestação de inte-

resse for submetida através do portal do SEF, para 
além dos documentos anexados, entrega de com-
provativo de submissão no portal;
b) Entrega de visto de entrada temporária (Tipo 
D), de acordo com o Artigo 54º, número 1 da Lei 
23/2007 de 24 de julho.
As inscrições de jogadores estrangeiros, amado-
res ou profissionais, que não estiverem documen-
talmente suportadas, como descrito, não serão 
aceites pelos serviços da Associação de Futebol do 
Algarve, que está disponível para qualquer esclare-
cimento através dos contactos telefónicos 289 887 
490, 914 589 761 e 965 837 979 ou do endereço 
de correio eletrónico licenciamentos@afalgarve.pt

Após a conclusão da formação geral, em maio, os alunos do Curso de Treinadores de Futsal – Grau I da As-
sociação de Futebol do Algarve terminaram, com sucesso, durante o mês de julho, a formação específica. 
Os 15 formandos preparam-se agora para dar início à formação prática – a última fase do curso –ao longo 
da época 2019/2020, com um estágio de 550 horas.
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CHAMADOS A VÁRIAS SELEÇÕES NACIONAIS

TEMPORADA DE SONHO
PARA SEIS ALGARVIOS

A época 2018/19 ficará marcada a letras de ouro nos 
percursos de seis praticantes de futsal e de futebol da 
nossa região, por via das chamadas aos trabalhos de 
várias seleções nacionais.
Feitos que resultam, em primeiro lugar, da inegável 
qualidade demonstrada em campo, pelos nossos jo-
gadores e jogadoras, quer nos seus clubes, quer em 
representação das seleções do Algarve, sendo rele-
vante destacar o trabalho desenvolvido pelos seus 
treinadores e o apoio e as condições criadas pelas co-
letividades em que diariamente se preparam.
Ao longo dos últimos anos, e pese embora conheci-
das limitações (muitos dos talentos que despontam 

DIANA CAROLINO
Portimonense
Seleção nacional de futsal feminino sub-17
“Quando recebi a notícia foi uma sensação única e, sem dúvida, o momento em 
que mais chorei de alegria em toda a minha vida, pois acho que representar o país 
é a ambição de qualquer atleta. Servir a seleção nacional foi um orgulho e ter o 
símbolo de Portugal ao peito é completamente arrepiante. Foi também um ob-
jetivo concretizado e o início da realização daquele que é o meu maior sonho. Foi 
uma experiência incrível que me fez crescer e ter o privilégio de conhecer grandes 
jogadoras e trabalhar com grandes referências do nosso futsal”.

na região são precocemente recrutados pelos princi-
pais clubes nacionais), largas dezenas de jogadores 
e jogadoras de futebol e de futsal têm chegado às 
seleções lusas enquanto representam agremiações 
algarvias, o que constitui um motivo de orgulho para 
quem aqui trabalha diariamente em prol daquelas 
duas modalidades.
Diana Carolino, Rita Nunes, Beatriz Vicente, Beatriz 
Guerreiro, Lucas Mestre e Rúben Santos viveram sen-
sações incríveis na última época. Esperamos que ou-
tros jovens algarvios possam passar pela mesma ex-
periência na campanha agora iniciada. Aqui ficam, em 
discurso direto, os relatos das experiências vividas.
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RITA NUNES
Pedra Mourinha
Seleção nacional de futsal feminino sub-17
“Não sei explicar muito bem o que senti quando cheguei à seleção nacional. Ape-
sar de ter realizado apenas um estágio, foi uma sensação incrível. Significa que o 
meu trabalho está a dar frutos e fico muito orgulhosa de mim mesma por isso. É 
mais um incentivo para continuar a lutar pelos meus objetivos, sendo que chegar 
à seleção nacional é o sonho de qualquer jogador que queira fazer do futsal ou 
do futebol a sua vida”.

BEATRIZ VICENTE
Pedra Mourinha
Seleção nacional de futsal feminino sub-17
“A minha presença nos treinos de observação da seleção nacional foi o reconhe-
cimento do meu trabalho e da minha dedicação ao longo destes três anos de-
dicados ao futsal. Na primeira convocatória senti-me ansiosa até que o dia do 
primeiro treino chegasse para poder demonstrar as minhas capacidades. Foi um 
sonho tornado realidade quando soube que tinha sido chamada e acredito que 
seja um sonho para qualquer atleta poder ter esta recompensa após muito es-
forço”.

BEATRIZ GUERREIRO
Ginásio de Tavira
Seleção nacional de futebol feminino sub-16
Ser convocada para uma seleção nacional é algo extraordinário. Demonstra que 
o meu trabalho e todo o meu sacrifício está a ser recompensado, pois era um 
grande sonho meu chegar a este patamar mas o mérito não é apenas meu, é 
também do excelente trabalho realizado por parte do Ginásio Clube de Tavira e da 
Associação de Futebol do Algarve. Tenho também de louvar todo o empenho de 
todos os atletas masculinos e femininos, pois sem a ajuda e apoio dos mesmos 
nada disto seria possível”.

LUCAS MESTRE
Inter-Vivos
Seleção nacional de futsal masculino sub-15
“A presença no estágio de preparação da seleção nacional de futsal de sub-15 
foi uma boa experiência, na qual aprendemos bastante, e com jogadores muito 
evoluídos em relação aos que atuam no Algarve. Foi uma aprendizagem para a 
vida. Senti uma enorme responsabilidade e orgulho em poder vestir a camisola 
de Portugal”.

RÚBEN SANTOS
Pedra Mourinha
Seleção nacional de futsal masculino sub-15
“Desde a chamada à seleção do Algarve que tenho vindo a trabalhar para atin-
gir os meus objetivos. Foi um tremendo orgulho ser convocado para um estágio 
da seleção nacional, no qual vi e vivi momentos que nunca imaginei. Os treinos 
tinham muita técnica e intensidade e o nível era altíssimo. Aprendi com os melho-
res, de treinadores a jogadores, e sinto que melhorei a todos os níveis. Espero que 
tenha sido a primeira chamada de muitas. Sempre me disseram: Sonha, acredita, 
trabalha e vai acontecer”.
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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RECORD INTERNATIONAL MASTERS TROUXE OS MELHORES A PORTIMÃO

BENFICA BRILHA
NA FESTA DO FUTSAL

O Benfica conquistou a quarta edição do Record Inter-
national Masters, competição de futsal que decorreu 
em Portimão, reunindo quatro das melhores equipas 
do mundo – além dos encarnados participaram Spor-
ting, Inter Movistar e Kairat Almaty. O torneio contou 
com o apoio da Associação de Futebol do Algarve.
Em dois dias de futsal de excelência, o Benfica bateu 
o Kairat Almaty, por 3-1, e o Inter Movistar, por 5-0, 
sucedendo a Barcelona, Inter Movistar e Sporting na 
lista de vencedores da prova. Os leões terminaram no 
segundo lugar, por via do empate (3-3) com o Inter 
Movistar e do triunfo por 3-0 frente ao Kairat Alma-
ty (na repetição da final da última edição da Liga dos 
Campeões).
A competição reuniu quatro campeões europeus (o 
Inter conta com cinco títulos continentais, o Kairat 
com dois e Benfica e Sporting com um cada, sendo os 
leões os atuais detentores do título) e várias estrelas 
da modalidade. Justificado destaque para a presença 
do português Ricardinho, jogador dos espanhóis do 
Inter Movistar, eleito por seis vezes (as últimas cinco 
consecutivas) o melhor jogador do mundo.
Com uma organização de excelência, elogiada por 
todas as equipas participantes, o torneio, este ano 
integrado na programação de Portimão Cidade Euro-
peia do Desporto, levou ao Portimão Arena largos mi-
lhares de adeptos do futsal, que vibraram com jogos 
de grande qualidade e com a intensa disputa entre as 
duas melhores equipas portuguesas pelo primeiro lu-
gar na prova.

Note-se que no programa do Record International 
Masters foi ainda incluído o 5.º Troféu Cidade de Por-
timão, assinalando a apresentação oficial da equipa 
do Portimonense, estreante, esta época, na 1.ª Divisão 
nacional. Os algarvios perderam frente ao Kairat Al-
maty, vice-campeão europeu, por 0-5.
Outra iniciativa inserida na programação, e que juntou 
largas dezenas de jovens, foi o Gira MegaCrack, uma 
ação do Inter Movistar que permite um contacto direto 
com os pequenos praticantes, sempre num ambiente 
de boa disposição.
A competição voltará em 2020 ao Algarve, sendo já 
uma referência no calendário da modalidade, tanto a 
nível nacional como internacional, devido à qualidade 
das equipas participantes.



32 A F A L G A R V E   |   J U L . A G O .  ' 1 9



33H T T P :  / / A F A L G A R V E . P T /

ALJEZURENSE E ODECEIXENSE
RECEBEM OURO MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Aljezur, considerando os ele-
vados serviços prestados ao concelho, deliberou con-
ceder a duas dinâmicas agremiações filiadas na As-
sociação de Futebol do Algarve a Medalha Municipal 
de Mérito Desportivo – Grau Ouro, sendo merecida-
mente galardoados o Juventude Clube Aljezurense e o 
Grupo Desportivo Odeceixense.
O Aljezurense, fundado em 1 de janeiro de 1969, dedi-
cou-se ao longo da sua história à prática de diversas 
modalidades – futebol, atletismo, ciclismo, petanca, 
motorismo, hóquei em patins e outras e viu-se dolo-
rosamente afetado pela morte, em 29 de março últi-
mo, de Domingos Borges, dedicado treinador e res-
ponsável do futebol de formação.
Já o Odeceixense é um “filho de Abril”, fundado no 
ano da Revolução dos Cravos, em 28 de dezembro de 
1974, e dedica-se ao futsal e ginástica, tendo já, du-

rante largo tempo, participado em campeonatos de 
futebol, além de manter uma ligação muito próxima 
com a comunidade local, quer através da cadência da 
sua sede, quer no envolvimento em iniciativas de ca-
ráter recreativo e cultural.
Uma decisão da Câmara Municipal de Aljezur que me-
rece aplauso e será, seguramente, um estímulo para 
os dirigentes de Aljezurense e Odeceixense, para que 
prossigam, com o mesmo entusiasmo e determina-
ção, a sua dinâmica e relevante ação.

FONTE SANTA,
UMA SAUDADE

Foi, no campo desportivo, uma das mais marcantes 
referências da nossa juventude. Considerado um dos 
maiores atletas algarvios de sempre nas modalidades 
de basquetebol e de futebol, sobretudo nos anos 40 e 
50 do século passado, Fonte Santa faz parte do histo-
rial do Algarve como desportista de eleição.
Faleceu recentemente, na sua amada cidade de 
Olhão, onde residiu durante largas décadas, desde 
quando, no final dos anos 50, e após uma carreira 
destacada em Lisboa, à terra mãe regressou. João Pi-
res Fonte Santa Júnior nasceu em 15 de julho de 1932 e 
morreu com a proveta idade de 87 anos. Começou por 
jogar futebol no Sporting Clube Olhanense e basque-
tebol no Ginásio Clube Olhanense, duas modalidades 
que sempre foram emblemáticas, hoje como então, 
naquela cidade. O seu potencial como basquetebolis-
ta e futebolista foi descoberto por um nome enorme 
do futebol português, Carlos Gomes, guarda-redes do 
Sporting e internacional por Portugal.
Fonte Santa prestava serviço militar em Lisboa, na 
mesma unidade que o mencionado guardião, e num 

torneio a sua presença chamou a atenção, com Car-
los Gomes a dar conta aos dirigentes do Sporting das 
qualidades do colega de armas algarvio, que rapida-
mente o tornaram seu atleta.
No futebol, onde alinhava a defesa-esquerdo, preen-
cheu, em 1953, a vaga deixada por Pacheco, que so-
freu uma grave lesão. Conquistou na então categoria 
de aspirantes a Taça Ribeiro Ferreira. No basquetebol, 
treinado pelo professor Mário Lemos, foi campeão 
nacional em 1954 e 1956, para além da conquista de 
outros troféus e de ter sido internacional por várias 
ocasiões.
Após épocas de ouro em Lisboa, Fonte Santa retornou 
ao Algarve e aqui prosseguiu a sua carreira, vestindo 
as camisolas de Olhanense, Farense, Os Olhanenses e 
Ginásio Olhanense, como basquetebolista, onde com 
o seu metro e oitenta e sete de altura e a sua entrega 
ao jogo continuou a brilhar.
À família enlutada e aos clubes que, com dignidade e 
mérito, Fonte Santa representou, a expressão do pe-
sar das gentes do futebol algarvio.
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Já mantínhamos uma relação de amizade e de con-
vívio antes do meu assinalado período em que esti-
ve mais profundamente ligado ao concelho de Olhão 
(1958-1974). Havia sido meu professor de educação 
física na Escola do Magistério Primário, em Faro, e 
membro da tertúlia do desaparecido café A Brasileira, 
também na capital algarvia. Movia-nos, em comum, 
o interesse pela causa desportiva e a valorização da 
mesma na capital sulina.
Aqui, o professor José Manuel Trancoso Fortes Rodri-
gues, ou no trato o professor Fortes, foi, a par da ati-
vidade pedagógica, um dos grandes impulsionadores 
do desporto algarvio, na segunda metade do século 
XX, estando ligado a algumas iniciativas, algumas 
hoje ainda são baluartes da respetiva prática no sul 
do país.
A criação da Associação de Atletismo do Algarve 
(1962) e as consequentes competições atléticas, como 
o Grande Prémio dos Reis ou a Estafeta Faro-Olhão, 
a criação da Associação de Ténis de Mesa do Algarve 
(1962), o desenvolvimento do andebol de sete, a I Tra-
vessia do rio Guadiana, na natação, e a realização de 
jogos em várias modalidades, durante cerca de qua-
tro décadas, no chamado desporto para trabalhado-
res (na então FNAT, hoje INATEL), ou o crescimento do 
desporto escolar, da Mocidade Portuguesa, tiveram o 
dedo do professor Fortes.
Diplomado em educação física pelo antigo INEF (Insti-
tuto Nacional de Educação Física), atual Faculdade de 
Motricidade Humana, foi durante 42 anos, a partir de 
1950, quando se fixou em Faro, professor efetivo do 
então Liceu Nacional de Faro (hoje Escola Secundária 
João de Deus), exercendo também a docência na Es-
cola do Magistério Primário, no Seminário Diocesano 
de São José e nos colégios Infante D. Henrique (Loulé) 
e Algarve (Faro).
Em complemento da sua motivadora ação docen-
te, exerceu uma vasta missionação em prol da cau-
sa desportiva em toda a região, através de palestras, 
colóquios e conferências sobre o desporto na gene-

ralidade e na especificidade, apresentando métodos 
de treino que muito contribuíram para a qualificação 
técnica dos praticantes e treinadores, além de alertar 
para a necessidade da construção de infraestruturas, 
sugerindo que fossem erguidas piscinas públicas no 
âmbito das obrigações a assumir pela Sointal (Socie-
dade de Iniciativas Turísticas do Algarve), mediante a 
concessão da zona de jogo (casinos de Monte Gordo, 
Vilamoura e Praia da Rocha).
Ocupou um espaço próprio no desporto-rei, o futebol, 
pois foi preparador físico do Farense (de 1952 a 1954) 
e do Olhanense (entre 1961 e 1965), ajudando este 
último clube a regressar à 1.ª Divisão nacional. Além 
disso, colaborou, com os seus vastos conhecimentos 
técnicos, práticos e teóricos em vários cursos de trei-
nadores e de árbitros.
Recordar o professor Fortes é lembrar alguém que se 
assumiu como um cidadão farense e foi uma incon-
tornável figura da história do ensino e do desporto no 
Algarve.

DEIXOU-NOS
FORTES RODRIGUES
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